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                          Ano 2 – No. 6 – junho de 2008
(Tire algumas cópias e distribua aos leigos e leigas de suas relações)
Reflexão
Brasil - Cana: Maldição e Bênção
Dom Demétrio Valentini 
Nada menos do que cinqüenta chefes de estado participaram nesta semana da reunião promovida pela FAO, em Roma, para tratar da crise mundial de alimentos. Lula esteve presente, e sua enfática defesa do etanol brasileiro teve ampla repercussão. 

No esforço de mostrar que a produção de etanol a partir da cana não compromete a produção de alimentos, nem ameaça a preservação da Amazônia, as duas acusações mais freqüentes contra  o álcool brasileiro, Lula apontou diversas causas que incidem sobre a agricultura, provocando a atual crise. Em primeiro lugar, a alta injustificável do petróleo com sua repercussão no preço dos insumos e do transporte. Depois, a especulação dos mercados financeiros em cima dos estoques de alimentos, e o aumento de consumo de países que estão melhorando a condição de vida de suas populações, entre os quais estão a China, a Índia e o Brasil. E não deixou de fustigar de novo "as absurdas políticas protecionistas na agricultura dos países ricos".

A propósito deste último fator, os dados são de fato estarrecedores. Em 2006 os países ricos do primeiro mundo empenharam 372 bilhões de dólares em subsídios a suas agriculturas. O Diretor da FAO, Jacques Diouf, ressalta o absurdo da situação atual: bastariam 30 bilhões de dólares para acudir à fome de 862 milhões de famintos, enquanto se gasta doze vezes mais em subsídios para proteger a agricultura dos países ricos! Se fica difícil entender a razão destes subsídios, ao menos eles acabam mostrando quanto a agricultura é estratégica para um país. Ela não pode ser reduzida a um simples negócio, como qualquer outro.  A política agrícola precisa fazer parte do projeto nacional de cada país. Ela precisa fazer parte de um projeto global de sobrevivência da humanidade. 

No que se refere à cana, para agora enfocar um assunto muito brasileiro, e para a diocese de Jales, muito atual e urgente, pois ela vem vindo a galope para esta região, importa olhá-la com discernimento e equilíbrio.

Não podemos nem demonizar a cana, como se ela fosse totalmente perversa, nem canonizá-la como se fosse imune a qualquer inconveniente. A cana tem muitas virtudes, que precisamos reconhecer, mas traz consigo muitos riscos, que devem ser evitados. Entre as virtudes da cana, está sua grande capacidade natural de absorver os ingredientes da natureza. E’  um produto robusto, que se dá bem com a terra, o calor e a chuva. E tem um potencial fabuloso de aproveitamento, em forma de açúcar e álcool. Não estranha, portanto, que encontre facilidade de cultivo. O interesse pela cana aumentou extraordinariamente com a crise ambiental e a escassez de combustíveis fósseis, contexto que propicia à cana muitas vantagens como alternativa de combustível limpo e renovável.

Mas a cana traz consigo alguns sérios riscos, que precisam ser bem ponderados. O primeiro deles é a exploração do trabalho humano, sobretudo dos cortadores de cana. A produção de álcool combustível não pode, de maneira nenhuma, implicar o retorno das condições de trabalho dos tempos da revolução industrial, quando a sede de lucro levava a exaurir as forças dos trabalhadores, que em poucos anos de trabalho perdiam sua saúde e comprometiam sua vida. E’ urgente uma profunda reversão da situação em que vivem hoje os cortadores de cada nas grandes usinas de álcool em nosso país.

Outro risco da cana é sua tendência à monocultura. Pela padronização da tecnologia do seu plantio e de sua colheita, e pelos grandes capitais implicados na produção do álcool, surge fácil a tentação de desistir de outros cultivos, para deixar que a cana tome conta de todas as lavouras. Isto mostra a urgente necessidade de uma política agrícola municipal que limite o espaço da cana, para garantir outros cultivos, que devem ser apoiados e incentivados. Neste contexto, encontra espaço a indispensável preocupação pela prioridade da agricultura na produção de alimentos, que não pode faltar em qualquer debate sobre o uso da cana para produzir de etanol.

Estas breves considerações só acenam para a necessidade de aprofundar a reflexão para equacionar com equilíbrio nossa preocupação com a produção de alimentos, a crise ambiental, e as alternativas energéticas. A cana tem o mérito de mostrar a urgência deste debate.

_________________________________________________________________________

XXVII ASSEMBLÉIA DO CNLB

Como sempre ( e só houve uma exceção), o Conselho Nacional do Laicato do Brasil  o CNLB, se reúne em Assembléia Geral no final de semana prolongado de Corpus Christi. E a AGO deste ano aconteceu em Maceió, lá nas Alagoas. Foram quase 4 dias de formação e de deliberações. 
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Na quinta feira e na sexta feira, dias 22 e 23 de maio, refletimos sobre as perspectivas que se abrem para o laicato do Brasil, a partir das conclusões de Aparecida. No sábado e no domingo deliberamos sobre um conjunto bastante importante de temas de temas, entre os quais destacamos:

1. a constituição da Comissão Nacional para a Juventude, mais uma comissão permanente do CNLB;

2. a apresentação dos materiais que o CNLB preparou para a necessária formação da consciência crítica dos cristãos e cristãs frente ao momento eleitoral que está vindo este ano;

3. a análise dos 3 encontros de formação promovidos pelo Nacional em João Pessoa(PB), Barra do Corda (MA) e Fortaleza(CE), bem como a preparação dos próximos, que acontecerão em Terezina(PI), Salvador(BA), Vitória da conquista(BA) e Caruaru(PE). Além desses, foram apresentados os pedidos para o Norte 2 (Belém) e para o Noroeste (Porto Velho).
4. o planejamento da Comissão Episcopal para o Laicato, entre os quais a pesquisa, o III ENMEAL, e os encontros com os bispos responsáveis pelo laicato nos regionais. 

5. a preparação para a VIII Assembléia Nacional dos Organismos do Povo de Deus.


A noite de sábado foi extremamente agradável, já que a direção do Conselho de Leigos e Leigas de Maceió nos preparou uma noite cultural folclórica sem par. 
III ENMEAL
       O 3º. Encontro Nacional de Movimentos Eclesiais e Associações Laicais já está preparado e pronto para acontecer. Como o segundo, será em Mariápolis Ginetta, lá onde as focolarinas e os focolarinos nos recebem com toda a fraternidade possível. 
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O evento acontecerá entre os dias 15 a 17 de agosto deste ano, e acolherá, também os serviços e movimentos juvenis.

Para todas as informações das quais você precisa, acesse a página do CNLB e clique no “banner” do III ENMEAL.
CNLB EDITA MATERIAIS PARA A FORMAÇÃO POLÍTICA
A Comissão de fé e Política aprovou e o CNLB publicou três materiais preparatórios para o momento eleitoral deste ano: as eleições municipais. São duas cartilhas e um tablóide que visam a formação da consciência crítica dos cristãos e cristãs frente ao agir político. 

1- Caderno com 8 momentos de reflexão sobre participação no ano eleitoral, elaborados pela PUC da Arquidiocese de Belo Horizonte. Podem ser feitas individualmente ou em grupos. 

2- Caderno com 10 Encontros na forma de Círculos Bíblicos embasados no objetivo geral da Igreja no Brasil, visando a preparação para o Ano Eleitoral.  É para serem feitos em grupos.

3- Tablóide com linguagem fácil sobre as Eleições Municipais, para ser distribuído nas paróquias e comunidades. 

Se ouver interesse em conhecer o material, entre na página do CNLB (www.cnl.org.br) e faça o seu pedido (cnl@cnl.org.br). 

INDICAÇÃO DE LEITURA
 São apenas 114 páginas. Mas a leitura é e o tema é tratado com muita profundidade. Trata-se do livro do pe. Ângelo Virgílio Pellá, “MERGULHO NO INFINITO, Teologia da Esperança e Pós-Modernidade.” 

Mas o que têm a ver “esperança” e “pós-modernidade”? Nada e tudo! Nada, porque a pós modernidade é definida como o fim da esperança nas realizações da modernidade. A pós modernidade, afinal, é o momento final do desencanto: o ontem não importa, o hoje e passageiro e o amanhã é incerto. 
O pe. Ângelo, doutorou-se em teologia em Roma, e pertence à diocese de Toledo, PR. Já tem outra dezena de livros editados, e bnos coloca este à nossa leitura. 

Nós já a fizemos. E por isso insistimos em que mais leigos e leigas o façam. É tema da maior importância e atualíssimo. O século XXI nos aguarda, a nós cristãos e cristãs, os homens e mulheres da Esperança. Mas como fazê-lo?

Qualquer contato com o autor, façam pelo e-mail anvipe@ibest.com.br.

    VISITE A PÁGINA DO CNLB


A página do CNLB está cada vez melhor. Os Regionais e os diocesanos podem já se espelhar nela.


Quer se informar ou informar outros? Lá você terá notícias de inúmeras atividades e acontecimentos. Quer se formar? Quer ler artigos que o coloquem em dia com as últimas reflexões de gente de peso, de gente competente e com conteúdo? Navegue por ela.

Mas lembre-se: você também a constrói! Suas notícias, do seu regional ou diocesano são importantes e merecem ser partilhadas. Aquele comunicado, aquele texto apresentado podem ser enviados ao Silvestre. 

Faça à página do CNLB uma visita diária. Com certeza você se aprofundará na vocação laical.

    E LEMBRE-SE...

Ser cidadão, ser cidadã, é ser
participante em tudo aquilo que diz

respeito à nossa vida em sociedade.

Como leigos e leigas somos Discípulos Missionários de Jesus Cristo, Luz do Mundo. 

Vivemos um momento gravíssimo de mudanças radicais que impregnam a nossa vida, a vida da Igreja e a vida do cristianismo. Essas mudanças são como uma torrente, um vendaval que derruba tudo e todos: idéias, instituições, projetos. 

Cremos que a Encarnação de Deus em Jesus Cristo nos dá o rumo, nos serve de paradigma. Se somos cristãos e cristãs temos que tornar presente, sempre, a todo momento e em todo lugar, a encarnação. 
Todo cristão e cristã deve ser sempre um cidadão, uma cidadã, no sentido de sua ampla participação nos processos de construção da sociedade. Ou participamos ativamente da construção do mundo que queremos, a partir de nossos valores, ou ele será construído contra esses mesmos valores.
_______________________
Expediente
Conselho Nacional do Laicato do Brasil 
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